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Objectivos / Competências 

A unidade curricular Metodologias e Práticas de Investigação I visa aproximar os estudantes das questões epistemológicas, 
metodológicas, técnicas e éticas da investigação, considerando a essencial articulação entre o campo empírico e o campo 
teórico. Para tornar a aprendizagem significativa e profícua, exploram-se temas e discutem-se exemplos (artigos, obras, 
projetos, teses) oriundos dos contextos específicos da investigação sobre/em/através da educação artística, com raízes 
históricas, processos e discursos próprios. Integrada no terceiro ciclo de formação da Universidade de Lisboa, esta unidade 
promove ainda a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de competências (essenciais à atividade investigativa) 
transversais a outros domínios, assumindo como objetivos de aprendizagem: a) Conhecer e distinguir os principais paradigmas 
de investigação; b) Compreender a natureza e caraterísticas do processo investigativo, das suas fases e componentes; c) 
Compreender os critérios de validação de um projeto de investigação, como é apurado o seu alcance e como são identificadas 
as suas limitações; d) Compreender os elementos implicados no planeamento metodológico e instrumental de uma 
investigação; e) Identificar estruturas e formatos de organização escrita de uma tese, com recurso à normalização e com vista 
à divulgação: exposição e discussão pública da investigação. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1. Conceitos-base: problematização e definição 

1.1. O que é senso comum? O que é ciência?  



 

 

1.2 Paradigma positivista versus paradigma construtivista  

1.3. Metodologias qualitativas de investigação: Interpretacionismo, Etnometodologia, Fenomenologia, Interaccionismo 
simbólico, Etnografia crítica, Perspetivas culturais e Accountability 

1.4. Investigação científica e investigação artística  

1.5. Da investigação sobre à investigação em arte | design  

1.6. Investigação sobre / em / através da educação artística  

1.7. Estudo de caso, Arts Education-based research e A/r/tography 

 

2. Tipologias de produção  

2.1. Ficha de leitura  

2.2. Resumo (síntese) e Recensão (crítica)  

2.3. Trabalho de pesquisa | monografia  

2.4. Projeto (pré) e Relatório (pós)  

2.5. Ensaio (opinião) versus Artigo (ciência)  

2.6. Dissertação (mestrado) e Tese (doutoramento)  

2.7. Comunicação (apresentação e discussão)  

 

3. Operacionalização  

3.1. Escolha do tema | reconhecimento do problema  

3.2. Delimitação do campo | área de especialização  

3.3. Definição do objeto, pertinência e propósitos  

3.4. Colocação das questões e formulação das hipóteses  

3.5. Esboço do programa de trabalhos e cronograma  

3.6. Levantamento do “estado da arte”  

3.7. Pesquisa: arquivos, bases de dados e fontes documentais   

 

4. Implementação  

4.1. Prática de investigação-acção em educação artística 

4.2. Observação não participante versus participante  

4.3. Métodos de recolha e interpretação  

4.4. Métodos de verificação e validação 

 

5. Normas de redação e apresentação 

5.1. Citação, paráfrase e plágio 

5.2. Sistemas de observação e análise 

5.3. Citação e referenciação: NP 405, APA 6 

5.4. Índices, bibliografias e anexos 

5.5. Introdução de elementos gráficos 

5.6. Estruturação e formatação 

5.7. Exposição e discussão pública                                                                                                                                                                                           
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Métodos de ensino 

Em Metodologias e Práticas de Investigação I são intercaladas atividades expositivas e interativas, desencadeadas pela 
interrogação didática e alargadas e aprofundadas através do diálogo (De la Torre, 2000). Os conteúdos são expostos 
recorrendo-se, por um lado, a materiais de teor académico e, por outro lado, a estratégias de natureza exploratória, como a 
discussão de projetos educativos, a visualização de obras de arte, catálogos, notícias, publicações, repositórios e outras 
referências que promovam a compreensão de cada ponto programático.                                                                                                                                                                                     

 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A avaliação contínua (20%) assenta na assiduidade, empenho, participação e progressão nas aprendizagens decorrentes das 



 

 

atividades realizadas no contexto de aula (fichas de leitura, resumos e recensões críticas; debate em torno dos conceitos-base; 
leitura, síntese e comentário de artigos; trabalho individual e colaborativo), compiladas em portefólios pelos estudantes. O 
aproveitamento neste domínio será observado e registado continuamente pela docente, sendo comunicado aos estudantes ao 
longo do semestre. Serão realizados dois momentos de avaliação periódica, correspondentes aos seguintes elementos: 
recensão crítica (a pares, 40%); apresentação e discussão de um plano de investigação (individual, 40%), que assentará no 
estado da arte de uma problemática (realizado previamente), assumindo propósitos, delineando caminhos, convocando 
estratégias metodológicas, reconhecendo limitações e apontando pistas para investigação futura. As classificações de todos 
elementos de avaliação serão expressas na escala numérica inteira de zero (0) a vinte (20).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 

O regime alternativo de avaliação aplica-se preferencialmete aos estudantes em regime especial, que não tenham a 
possibilidade de frequentar a unidade curricular em regime geral. Para usufruirem deste regime de avaliação, os estudantes 
devem, no início do respectivo semestre letivo, acordar com o docente a forma de acompanhamento da unidade curricular.  

Em Metodologias e Práticas de Investigação I, sob o regime de avaliação alternativa, os estudantes procedem às mesmas 
leituras dos colegas que se encontram em regime geral, sendo avaliados à distância, através da apresentação dos seguintes 
elementos: 1) Resumos (30%) ; Recensão crítica (30%); Plano de Investigação (40%). 

 

Regras relativas à melhoria de nota 

 Todos os alunos, independentemente do seu estatuto, têm uma oportunidade de realizar melhoria de nota, em qualquer um 
dos semestres, num período até três anos letivos após a frequência da unidade. Para isso deverão inscrever-se e entrar em 
contacto com a docente, no sentido de acordar os elementos de avaliação a apresentar. 

 

 


